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RESUMO  

Estudantes de graduação frequentemente enfrentam diversos fatores de risco que podem 
comprometer sua saúde psicológica, com os acadêmicos de cursos da área da saúde 
apresentando maior predisposição ao desenvolvimento de ansiedade ao longo da formação. Este 
estudo teve como objetivo investigar a associação entre os níveis de assertividade e ansiedade 
em alunos de graduação do curso de Odontologia. Trata-se de um estudo observacional 
transversal realizado com 362 indivíduos, de ambos os sexos, com idade média de 21,1 anos, 
matriculados no curso de Odontologia de uma instituição pública de ensino superior no estado 
de São Paulo. Foram coletados dados socioeconômicos e utilizados instrumentos padronizados, 
como o Inventário de Ansiedade Traço-Estado e a Escala de Assertividade de Rathus, para 
avaliar as variáveis ansiedade e assertividade. A coleta de dados foi realizada por meio de 
questionários eletrônicos enviados por e-mail ou WhatsApp, garantindo praticidade e 
abrangência na participação dos respondentes. Análises descritivas iniciais foram conduzidas 
para caracterização das variáveis, seguidas por modelos de regressão logística múltipla para 
examinar as associações entre as variáveis independentes e o desfecho principal, o grau de 
ansiedade. Observou-se uma associação estatisticamente significativa entre o grau de ansiedade 
e o ano do curso, com os alunos do quarto ano apresentando maior prevalência de ansiedade 
severa. Também foi constatada uma relação entre ansiedade e assertividade, em que os 
estudantes classificados como não assertivos exibiram níveis mais elevados de ansiedade 
severa. Os achados destacam a significativa associação entre o grau de ansiedade e o nível de 
assertividade, indicando que a baixa assertividade pode constituir um fator de risco relevante 
para a saúde mental e o desempenho acadêmico dos estudantes de Odontologia. Esses 
resultados reforçam a importância de implementar intervenções preventivas voltadas à 
identificação precoce de estudantes em risco e à promoção do aprendizado de habilidades 
sociais, contribuindo para a saúde mental e o sucesso acadêmico durante a formação. 

Palavras-chave: Ansiedade. Assertividade. Estudantes de Odontologia. 

 
 

  



 
 

 

ABSTRACT 

Undergraduate students often face several risk factors that can compromise their psychological 
health, with students in health care programs being more likely to develop anxiety throughout 
their studies. This study aimed to investigate the association between assertiveness and anxiety 
levels in undergraduate dentistry students. This is a cross-sectional observational study 
conducted with 362 individuals of both sexes, with a mean age of 21.1 years, enrolled in the 
dentistry program at a public higher education institution in the state of São Paulo. 
Socioeconomic data were collected, and standardized instruments, such as the State-Trait 
Anxiety Inventory and the Rathus Assertiveness Scale, were used to assess the variables of 
anxiety and assertiveness. Data collection was performed through electronic questionnaires sent 
by email or WhatsApp, ensuring practicality and comprehensiveness in the participation of 
respondents. Initial descriptive analyses were conducted to characterize the variables, followed 
by multiple logistic regression models to examine the associations between the independent 
variables and the main outcome, the level of anxiety. A statistically significant association was 
observed between the level of anxiety and the year of the course, with fourth-year students 
presenting a higher prevalence of severe anxiety. A relationship between anxiety and 
assertiveness was also observed, in which students classified as non-assertive exhibited higher 
levels of severe anxiety. The findings highlight the significant association between the level of 
anxiety and the level of assertiveness, indicating that low assertiveness may constitute a relevant 
risk factor for the mental health and academic performance of dentistry students. These results 
reinforce the importance of implementing preventive interventions aimed at the early 
identification of students at risk and promoting the learning of social skills, contributing to 
mental health and academic success during training. 

Key words: Anxiety; Assertiveness; Dentistry Students. 
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1 INTRODUÇÃO 

A ansiedade é um estado emocional marcado pela apreensão constante, direcionado 

a fatores futuros incertos, frequentemente acompanhada por sensações de incontrolabilidade, 

vulnerabilidade e frustração (Beck e Clark, 2012; Cruz et al., 2016). Esse estado é caracterizado 

por uma prontidão para o perigo ou ameaça, geralmente associado a respostas fisiológicas como 

aumento da frequência cardíaca, tremores e sudorese (APA, 2014). Embora a ansiedade seja 

um fenômeno natural em situações de mudança ou desafio, seu impacto no contexto 

universitário tem sido foco de atenção crescente, pois pode afetar o desempenho acadêmico e a 

adaptação social dos estudantes (Chaves et al., 2015; Ferreira et al., 2019). 

No ensino superior, especialmente em cursos de alta demanda como Odontologia, 

a adaptação aos novos papéis e responsabilidades torna-se um desafio considerável. Essa fase 

exige que o estudante lide com a construção de novas rotinas e habilidades acadêmicas, com a 

definição de relacionamentos afetivos e com as possíveis incertezas e desilusões quanto à 

carreira escolhida (Bolsoni-Silva e Guerra, 2014; Calais et al., 2007). Esses aspectos são 

intensificados nos cursos da área da saúde, onde o desenvolvimento de competências clínicas e 

a interação direta com os pacientes tornam-se essenciais (Mondardo e Pedon, 2005; Karaoglu 

e Eker, 2010; Hutchinson e Goodin, 2013). Estudos apontam que, em comparação a outras 

áreas, os estudantes de Odontologia apresentam níveis mais elevados de ansiedade, sendo 

particularmente vulneráveis a dificuldades emocionais e psicológicas (Carvalho et al., 2017; 

Basudan et al., 2017; Leão et al., 2018). 

O ambiente universitário oferece fatores que podem contribuir para a deterioração 

do bem-estar mental dos alunos, entre eles o afastamento familiar, o aumento das 

responsabilidades e a convivência com situações de estresse, o que pode levar a 

comportamentos de risco, como o uso abusivo de álcool e tabaco e uma alimentação inadequada 

(Newbury-Birch, Lowry e Kamali, 2002; Rada e Johnson-Leong, 2004). Além disso, a pressão 

para manter um bom desempenho acadêmico e as incertezas sobre o futuro profissional podem 

aumentar a incidência de ansiedade e estresse crônico, impactando o bem-estar dos estudantes 

e, consequentemente, seu desempenho acadêmico e suas relações interpessoais (Bolsoni-Silva 

e Guerra, 2014; Facundes e Ludermir, 2005). 

Em relação à ansiedade, vale mencionar que ela pode se manifestar como um estado 

emocional transitório, conhecido como ansiedade-estado, ou como uma característica mais 

estável da personalidade, a ansiedade-traço, que reflete o modo como o indivíduo tende a lidar 
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com as situações (Fioravanti et al., 2006). A presença de ansiedade em níveis elevados e 

persistentes pode dificultar a adaptação dos estudantes ao ambiente acadêmico, tornando-os 

mais suscetíveis a desenvolver outros transtornos emocionais, como o estresse e a depressão 

(Machado e Soares, 2024). Com isso, torna-se fundamental que os estudantes universitários, 

especialmente os de cursos de saúde, recebam acompanhamento adequado para gerenciar a 

ansiedade e desenvolver habilidades que favoreçam sua adaptação e seu bem-estar emocional. 

Entre as habilidades que podem servir como fatores de proteção ao bem-estar dos 

estudantes destaca-se a assertividade, definida como a capacidade de expressar de forma direta 

e clara sentimentos, pensamentos e necessidades, sem infringir os direitos alheios (Del Prette e 

Del Prette, 2001). A assertividade contribui para uma comunicação interpessoal saudável, 

promovendo a autoconfiança e facilitando a resolução de conflitos (Bolsoni-Silva e Loureiro, 

2014). Estudos indicam que a assertividade está negativamente correlacionada com a 

ansiedade: quanto mais assertivo é o indivíduo, menor a propensão a desenvolver sintomas 

ansiosos, o que o torna mais capaz de enfrentar pressões acadêmicas e sociais (Bandeira et al., 

2005; Vagos e Pereira, 2010). 

A falta de assertividade, por outro lado, pode levar a dificuldades nas interações 

sociais e aumentar o risco de isolamento e ansiedade. Estudantes com baixa assertividade 

tendem a evitar confrontos e podem apresentar níveis elevados de tensão em situações 

cotidianas, como falar em público, o que também afeta sua autoimagem (Bandeira et al., 2005; 

Vagos et al., 2010). Dada sua importância, o desenvolvimento da assertividade pode ser 

considerado uma competência essencial para estudantes universitários, pois fortalece não 

apenas a saúde mental, mas também o desempenho acadêmico e a capacidade de adaptação às 

demandas do curso (Del Prette e Del Prette, 2001). 

No contexto dos cursos de Odontologia, a ansiedade pode se intensificar ao longo 

dos anos acadêmicos, uma vez que os primeiros anos são marcados pelas dificuldades de 

adaptação ao ambiente universitário, e os últimos anos trazem a pressão das práticas clínicas e 

a incerteza sobre o mercado de trabalho (Garbin et al., 2021; Muniz et al., 2019). A adoção de 

habilidades sociais, como a assertividade, torna-se ainda mais relevante, pois permite que os 

estudantes enfrentem esses desafios com maior resiliência e preparo emocional, promovendo 

não apenas o bem-estar individual, mas também uma interação mais saudável com pacientes e 

colegas. 
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Apesar da crescente preocupação com o impacto da ansiedade no desempenho e 

bem-estar dos estudantes de Odontologia, há uma escassez de estudos que investiguem de forma 

aprofundada a relação entre a assertividade e a ansiedade nesse contexto, especialmente no 

Brasil. A escassez de dados sobre como as habilidades assertivas podem mitigar os efeitos da 

ansiedade em futuros profissionais de saúde ressalta a necessidade de pesquisas que explorem 

essa temática. O presente estudo visa preencher essa lacuna, proporcionando uma base sólida 

para a implementação de programas de intervenção e prevenção voltados ao desenvolvimento 

de competências emocionais, como a assertividade, nos estudantes de Odontologia. Ao abordar 

essa relação, o estudo não só contribui para a melhoria do bem-estar e do desempenho 

acadêmico desses alunos, mas também os prepara para enfrentar os desafios da prática clínica 

com mais equilíbrio e eficácia, promovendo, assim, uma formação profissional mais robusta e 

saudável. 
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2 ARTIGO 

2.1 ASSOCIAÇÃO ENTRE ASSERTIVIDADE E ANSIEDADE: UM ESTUDO ENTRE 

UNIVERSITÁRIOS DE ODONTOLOGIA 
ASSOCIATION BETWEEN ASSERTIVENESS AND ANXIETY: A STUDY AMONG DENTAL 

STUDENTS 

ASOCIACIÓN ENTRE ASERTIVIDAD Y ANSIEDAD: UN ESTUDIO ENTRE ESTUDIANTES 

UNIVERSITARIOS DE ODONTOLOGÍA 

 
RESUMO  
Estudantes de graduação vivem diante de muitos fatores de risco para o adoecimento psicológico, sendo 
os acadêmicos de cursos da saúde mais propensos a desenvolver ansiedade ao longo do curso. Esse 
estudo objetivou investigar a associação do nível de assertividade e de ansiedade de alunos de graduação 
em Odontologia. Estudo observacional transversal realizado com 362 indivíduos, de ambos os sexos, 
com idade média de 21.1 anos, matriculados no curso de odontologia de uma instituição pública de 
ensino superior paulista. Foram coletados dados socioeconômicos e utilizado o Inventário de Ansiedade 
Traço-Estado e a Escala de Assertividade de Rathus para a investigação das variáveis ansiedade e 
assertividade. Toda coleta dos dados foi conduzida por meio de questionário eletrônico enviado por e-
mail ou WhatsApp. Inicialmente, foram realizadas análises descritivas de todas as variáveis e modelos 
de regressão logística múltipla entre as variáveis independentes e o desfecho (grau de ansiedade). Houve 
associação estatisticamente significativa entre a ansiedade e o ano de curso, sendo os alunos do quarto 
ano os que apresentaram ansiedade em nível severo. Também houve associação entre ansiedade e 
assertividade, sendo os estudantes do grupo não assertivo os que tiveram níveis de ansiedade severo. 
Encontrou-se associação significativa entre grau de ansiedade e assertividade, senda ela um fator de 
risco para a saúde e desempenho acadêmico dos alunos de graduação de odontologia salientando para a 
necessidade de intervenções preventivas para identificação precoce e aprendizado de habilidades 
sociais.  
Palavras-chave: Ansiedade; Assertividade; Estudantes; Odontologia.  
 
ABSTRACT  
Undergraduate students live with many risk factors for psychological illness, and students in health 
courses are more likely to develop anxiety throughout the course. This study aimed to investigate the 
association between the level of assertiveness and anxiety of undergraduate students in Dentistry. This 
was a cross-sectional observational study conducted with 362 individuals, of both sexes, with a mean 
age of 21.1 years, enrolled in the dentistry course of a public institution of higher education in São Paulo. 
Socioeconomic data were collected and the State-Trait Anxiety Inventory and the Rathus Assertiveness 
Scale were used to investigate the anxiety and assertiveness variables. All data collection was conducted 
through an electronic questionnaire sent by email or WhatsApp. Initially, descriptive analyses of all 
variables and multiple logistic regression models were performed between the independent variables 
and the outcome (degree of anxiety). There was a statistically significant association between anxiety 
and the year of the course, with fourth-year students presenting severe anxiety. There was also an 
association between anxiety and assertiveness, with students in the non-assertive group having severe 
anxiety levels. A significant association was found between the degree of anxiety and assertiveness, 
which is a risk factor for the health and academic performance of undergraduate dental students, 
highlighting the need for preventive interventions for early identification and learning of social skills.   
Keywords: Anxiety; Assertiveness; Students; Dentistry. 
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INTRODUÇÃO  

O ensino superior representa uma fase crítica de transição no desenvolvimento psicossocial do 

jovem adulto, marcada por mudanças significativas e desafios acadêmicos, sociais e emocionais 

(Bolsoni-Silva et al., 2009; Soares e Del Prette, 2015). Tal cenário traz consigo situações que 

frequentemente geram medo e ansiedade, uma vez que os estudantes precisam se adaptar a novos papéis 

e responsabilidades, lidar com dúvidas em relação à escolha da carreira, construir novas relações 

afetivas, incorporar hábitos e rotinas distintas, e desenvolver um repertório ampliado de habilidades 

acadêmicas e interpessoais (Bolsoni-Silva e Guerra, 2014; Calais et al., 2007; Chaves et al., 2015; 

Ferreira et al., 2019; Mondardo e Pedon, 2005). 

Nos cursos da área da saúde, como a Odontologia, esses desafios são ampliados, pois além das 

demandas teóricas do curso, os estudantes assumem precocemente atividades clínicas que exigem 

competência técnica, comunicação eficaz e responsabilidade direta pelo cuidado ao paciente (Karaoglu 

e Seker, 2010; Pereira-Lima e Loureiro, 2017). Esses fatores não apenas desafiam o bem-estar 

emocional dos estudantes, mas também impactam diretamente a qualidade da aprendizagem e o 

desempenho acadêmico, conforme indicam estudos recentes (Ferreira et al., 2019; Medeiros e 

Bittencourt, 2017; Reis et al., 2017). 

Nesse contexto, múltiplos fatores contribuem para a deterioração do bem-estar físico e mental 

dos estudantes, favorecendo comportamentos de risco, como tabagismo, alimentação inadequada, uso 

abusivo de álcool e substâncias psicoativas (Newbury-Birch, Lowry e Kamali, 2002; Rada e Johnson-

Leong, 2004). Além disso, a exposição prolongada a esses estressores tem sido associada ao 

desenvolvimento de quadros clínicos, como estresse crônico, ansiedade e depressão (Facundes e 

Ludermir, 2005; Pereira-Lima e Loureiro, 2015). 

O impacto da saúde mental sobre o desempenho acadêmico e futuro profissional dos estudantes 

é significativo. A ansiedade é uma das condições mais comuns em ambientes universitários, 

influenciando diretamente o desempenho acadêmico e as relações interpessoais (Bolsoni-Silva e Guerra, 

2014). Ela pode se manifestar como um estado de apreensão diante de situações de avaliação, 

preocupação excessiva e dificuldade de controle emocional, e pode ser considerada um problema quando 

se apresenta de modo desproporcional ou quando traz prejuízos a qualidade de vida e ao desempenho 

diário do indivíduo (APA, 2013). A ansiedade pode se manifestar como um estado emocional transitório 

(ansiedade-estado) ou como uma característica relativamente estável da personalidade (ansiedade-

traço), refletindo como o indivíduo tende a lidar com as situações (Fioravanti et al., 2006). Quando não 

tratada, a ansiedade interfere na adaptação ao meio universitário e aumenta a vulnerabilidade dos 

estudantes a outros transtornos emocionais (Machado e Soares, 2024). 

Dessa forma, é plausível que estudantes que enfrentam níveis crônicos de ansiedade estejam 

suscetíveis a desafios futuros associados ao estresse e/ou depressão (Alamri e Nazir, 2022). Além disso, 

para os alunos matriculados em cursos da área da saúde, somam-se as dificuldades relacionadas ao 

estabelecimento de vínculos com os pacientes e à constante necessidade de adquirir habilidades clínicas 
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(Alamri e Nazir, 2022; Hutchinson e Goodin, 2013; Karaoglu e Eker, 2010; Luney, 2013; Mondardo e 

Pedon, 2005; Teixeira et al., 2014). 

Pesquisas específicas como a de Basudan et. al. (2017); Carvalho et. al. (2017); Leão et al. 

(2018), com estudantes de odontologia puderam identificar que em comparação a outros cursos de 

graduação eles apresentavam maiores índices de adoecimento psicológicos, inclusive quando 

comparados a estudantes de outras áreas da saúde.  

Em uma pesquisa sobre a situação mental de estudantes de odontologia e o uso de medicamentos 

psiquiátricos de Carvalho et al. (2017), pode-se perceber em uma amostra com maior percentual no 

intervalo de 17 a 22 anos, principalmente do gênero feminino, com ocorrência de sintomas de ansiedade 

em 50% dos participantes, com utilização prévia ou inserção após o início do curso de graduação. 

Destacam ainda a importância de um acompanhamento da saúde mental dos estudantes diante do 

surgimento de sintomas, mas também de forma preventiva visto os fatores de risco presentes no 

ambiente universitário.  

Também em pesquisa sobre o surgimento da sintomatologia ansiogênica em estudantes de 

odontologia Garbin et al. (2021) ressaltaram que os fatores são multifatoriais e envolvem características 

pessoais, sociais e acadêmicas, como por exemplo a identificação de religião, prática de atividade física, 

tempo de utilização das redes sociais, ajuda psicológica, renda familiar entre outros.   

Os níveis de prejuízos causados pela ansiedade podem apresentar variações de acordo com o 

momento acadêmico vivido, sendo os primeiros anos marcados pelas dificuldades de adaptações e 

novidades advindas do ensino superior, nos anos seguintes as preocupações são geradas pela necessidade 

de manutenção de um bom desempenho acadêmico ou pelas dúvidas quanto a escolha do curso e nos 

anos finais podem ser marcadas pela incerteza do mercado de trabalho e insegurança com o futuro 

profissional (Garbin, et al., 2021).  

Muniz et. al. (2019) em sua pesquisa sobre bem-estar de estudantes de odontologia puderam 

identificar que alunos em seus últimos anos apresentaram maiores sintomas de estresse e ansiedade do 

que alunos no início do curso, principalmente os que estavam em fase pré-clínica demonstrando que o 

passar dos anos acadêmicos pode ser um fator prejudicial na saúde emocional desse estudante.  

Em pesquisa sobre estudantes universitários da área da saúde no Brasil, Leão et al. (2018) 

avaliaram que fatores como insônia, sedentarismo, preocupação excessiva com o futuro tinham relação 

inversamente proporcional com a ansiedade. Além disso, puderam comprovar que o comportamento 

social como relacionamento social insatisfatório com familiares, amigos e colegas de turma também 

estava associado a um quadro de ansiedade nesses estudantes. 

Por outro lado, o desenvolvimento de habilidades sociais, como a assertividade, tem se mostrado 

um fator de proteção importante contra a ansiedade. A assertividade é definida como a capacidade de 

expressar sentimentos, pensamentos e direitos de forma clara e direta, sem violar os direitos dos outros 

(Del Prette e Del Prette, 2001). Essa habilidade facilita a comunicação interpessoal, reduzindo conflitos 

e promovendo maior autoconfiança, o que é essencial para estudantes que enfrentam interações 
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constantes e situações estressantes (Bolsoni-Silva e Loureiro, 2014). A assertividade pode estar 

associada à predisposição individual, sendo moldada pela aprendizagem social, pela capacidade de 

análise das situações e pela habilidade de fornecer respostas adequadas a essas situações (Bandeira et 

al., 2005; Marchezini-Cunha e Tourinho, 2010). Adicionalmente, a assertividade pode ser considerada 

uma característica da personalidade (Hernández-Xumet et al., 2023; Vagos et al., 2010).  

Estudos indicam que há uma correlação negativa entre assertividade e ansiedade: indivíduos 

mais assertivos apresentam menor propensão a desenvolver sintomas ansiosos, pois conseguem 

enfrentar situações de pressão com maior eficácia (Bandeira et al., 2005; Vagos e Pereira, 2010). Em 

contrapartida, estudantes com baixa assertividade tendem a evitar confrontos e interações sociais, 

aumentando o risco de isolamento e ansiedade (Ferreira et al., 2007). Assim, a promoção de habilidades 

assertivas pode não apenas contribuir para o bem-estar emocional, mas também melhorar o desempenho 

acadêmico e facilitar a adaptação às demandas do curso (Del Prette e Del Prette, 2001). 

A falta de assertividade em um indivíduo pode impactar suas relações sociais e interpessoais, 

enquanto a ansiedade exerce uma influência negativa sobre a assertividade, inibindo-a e prejudicando o 

comportamento e as interações sociais (Larijani et al., 2010). Uma baixa assertividade pode resultar em 

um aumento da tensão em situações cotidianas, como falar em público, e pode levar a uma autoavaliação 

mais negativa (Bandeira et al., 2005; Vagos et al., 2010). Conforme descrito na literatura, uma relação 

inversa entre assertividade e ansiedade é observada, ou seja, indivíduos com níveis mais altos de 

ansiedade tendem a exibir níveis mais baixos de assertividade (Bandeira et al., 2005).  

Considerando que a assertividade é uma habilidade que pode ser aprendida e desenvolvida, os 

estudantes universitários, em particular, podem colher benefícios ao adquirir essa competência. Isso os 

prepara para enfrentar os desafios acadêmicos, promove interações mais saudáveis com seus colegas e 

contribui para o estabelecimento de relacionamentos positivos (Bandeira et al., 2005; Larijani et al., 

2010; Mohebi et al., 2010). Ao desenvolverem maior assertividade, os universitários têm uma 

probabilidade maior de alcançar o sucesso acadêmico e desfrutar plenamente dessa fase da vida, ao 

mesmo tempo em que se preparam melhor para lidar com as demandas da futura vida profissional 

(Bandeira et al., 2005; Larijani et al., 2010).  

Portanto, devido a relevância das associações entre ansiedade e assertividade, este estudo tem 

por objetivo geral investigar a relação entre os níveis de assertividade e ansiedade em uma amostra de 

estudantes de Odontologia, com o intuito de fornecer subsídios para a criação de programas preventivos 

e intervenções que promovam o desenvolvimento de habilidades assertivas e reduzam os níveis de 

ansiedade, melhorando o bem-estar dos alunos e seu desempenho acadêmico. 

 

MÉTODO 

Este é um estudo observacional transversal realizado com estudantes do curso de Odontologia 

matriculados entre os anos de 2018 e 2021 em uma instituição pública de ensino superior no estado de 



17 
 

 

São Paulo. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 38427720.7.0000.5418), 

garantindo a observância dos princípios éticos e legais. 

Adotou-se uma amostra não-probabilistica e de conveniência, composta por 362 estudantes 

universitários, regularmente matriculados em qualquer fase do curso de odontologia (do primeiro ao 

quinto ano) (28,7% do 1º ano), de ambos os sexos (75,1% feminino) e com média de idade de 21,1 anos 

(variação de 16 a 32 anos). 

Os dados foram coletados de forma eletrônica, no período de 2018 a 2021, utilizando 

questionários distribuídos por meio de e-mails e mensagens via WhatsApp, enviados para todos os 

alunos de graduação matriculados na instituição. Os alunos foram contatados pelos endereços 

eletrônicos institucionais e depois por meio de contato individualizado. Inicialmente, os participantes 

liam e concordavam com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e eram convidados a responder 

o questionário sociodemográfico, com a finalidade de coletar dados sobre: sexo (masculino e feminino), 

idade, período do curso (por ano de matrícula), escolaridade dos pais e a renda familiar. 

Em seguida, para avaliação dos níveis de ansiedade, os participantes responderam ao Inventário 

de Ansiedade Traço-Estado (IDATE), instrumento de autoavaliação que mensura a percepção tanto o 

estado quanto o traço de ansiedade. O instrumento foi traduzido, adaptado e validado para população 

brasileira por Biaggio e Natalício (1979). O IDATE possui 20 itens que são pontuados em uma escala 

de Likert de 4 pontos (1 – quase nunca à 4 – quase sempre), com escores totais variando de 20 a 80 

(Barbosa et al., 2005; Fontes et al., 2022; Santos, Galdeano, 2009). Neste estudo, o grau de ansiedade 

foi classificado em leve (de 20 a 30 pontos); moderada (31 a 49) ou severa (50 a 80) (Fontes et al., 

2022). 

Por fim, para mensuração do nível de assertividade, Escala de Assertividade de Rathus (RAS), 

adaptada por Pasquali e Gouveia (1990) para a população brasileira. Esse instrumento de auto-avaliação 

é composto por 30 questões que avaliam o comportamento assertivo em situações sociais, com 

possibilidade de resposta em uma escala do tipo Likert de 6 pontos, disposta em valores negativos e 

positivos entre “extremamente parecido comigo” (+3) a “extremamente diferente de mim” (-3). Os itens 

descrevem comportamentos que surgem em situações cotidianas, sendo 19 itens computados no sentido 

inverso (dimensão “não assertividade”) e 11 itens (dimensão “assertividade”). O resultado da RAS é 

baseado na soma de todos os itens de cada dimensão (Bandeira et al., 2005; Hernández-Xumet et al., 

2023). Para o presente estudo, a assertividade foi classificada em: muito não assertivo (escores -90 a -

20); situacionalmente não assertivo (escores -19 a 0); um pouco assertivo (escores 1 a 19); assertivo 

(escores 20 a 39) ou provavelmente assertivo (escores 40 a 90). No presente estudo a assertividade foi 

classificada nas categorias não assertivo (escores de -90 a 0) e assertivo (escores 1 a 90) (Bandeira et 

al., 2005). 

Inicialmente os dados sociodemográficos, de ansiedade e assertividade foram organizados em 

tabelas do Excel para que fossem realizadas análises descritivas utilizando frequências absolutas e 

relativas para variáveis categóricas, e medidas de tendência central (média, desvio padrão, valor mínimo 
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e máximo) para variáveis contínuas. Em seguida, foi realizada as análises inferenciais no software R (R 

Core Team, 2022) utilizando a regressão logística múltipla para investigar a associação entre as variáveis 

independentes (sexo, ano de matrícula, renda familiar) e o desfecho (grau de ansiedade). Os critérios de 

inclusão no modelo múltiplo foram variáveis com p < 0,20 nas análises univariadas. A partir do modelo 

múltiplo, foram estimados os odds ratios ajustados com os respectivos intervalos de 95% de confiança. 

O ajuste do modelo foi avaliado utilizando o Critério de Informação de Akaike (AIC). A significância 

estatística foi definida em p < 0,05.  

 

RESULTADOS 

A amostra foi composta por 362 estudantes do curso de Odontologia de uma universidade 

público do interior paulista, a amostra foi composta por alunos com média de idade de 21,1 anos 

(variação entre 16 e 32 anos), sendo a maioria, 75,1% (272 participantes) do sexo feminino.  

Esses alunos se encontravam do primeiro ao quinto ano do curso, sendo que 43,1% (156 

participantes) estavam nos primeiros anos de graduação (28,7% no primeiro ano e 14,4% no segundo) 

e 32,9% (119 participantes) estavam nos anos finais do curso (19,6% no quarto anos e 13,3% no quinto 

e último ano).   

Em relação às informações sobre nível de instrução dos pais e renda, a maioria, 53,9% (195 

participantes) da amostra tinham pais com o ensino superior completo e seguido por pais com o segundo 

grau completo, 24,3% (88 participantes). Sobre a progenitora, a maioria da amostra, 54,1% (196 

participantes) tinha mães que completaram o ensino superior e seguido por mães, 26,5% (96 

participantes) que haviam completado o segundo grau. Além dessas informações, foi possível obter que 

os alunos possuíam em sua maioria, 47,5% (172 participantes) renda financeira familiar de 8 salários-

mínimos ou mais, sendo que 24,9% (90 participantes) possuíam de 8 a 9 salários-mínimos e 22,6% (82 

participantes) possuíam renda acima de 10 salários-mínimos.  

 

Tabela 1. Análise descritiva do perfil da amostra de acadêmicos de Odontologia (n=362). 
 

Variável Categoria Frequência Porcentagem 

Sexo Feminino 272 75,1% 
Masculino 90 24,9% 

Ano do curso 

1 104 28,7% 
2 52 14,4% 
3 81 22,4% 
4 71 19,6% 
5 48 13,2% 
Não informado 6 1,7% 

Instrução do pai 

1 a 4 série incompleta  3 0,8% 
1 a 4 série completa  8 2,2% 
5 a 8 série incompleta  10 2,8% 
5 a 8 série completa  8 2,2% 
Segundo grau incompleto  3 0,8% 
Segundo grau completo  88 24,3% 
Superior incompleto  34 9,4% 
Superior completo  195 53,9% 
Não informado 13 3,6% 

Instrução da mãe 1 a 4 série incompleta  2 0,6% 
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Variável Categoria Frequência Porcentagem 
1 a 4 série completa  5 1,4% 
5 a 8 série incompleta  10 2,8% 
5 a 8 série completa  12 3,3% 
Segundo grau incompleto  7 1,9% 
Segundo grau completo  96 26,5% 
Superior incompleto  18 5,0% 
Superior completo  196 54,1% 
Não informado 16 4,4% 

Renda 

Menos de 2 salários-mínimos 18 5,0% 
Entre 3 e 4 salários-mínimos 72 19,9% 
Entre 5 e 7 salários-mínimos 75 20,7% 
Entre 8 e 9 salários-mínimos 90 24,9% 
Acima de 10 salários-mínimos 82 22,6% 
Não informado 25 6,9% 

Grau de ansiedade 
Leve 18 5,0% 
Moderado 193 53,3% 
Severo 151 41,7% 

Classificação da 
Assertividade 

Não assertivo 181 50,0% 
Assertivo 154 42,5% 
Não informado 27 7,5% 

Variável - Média (DP) Mediana (MIN e MAX) 
Idade (anos) - 21,1 (2,4) 21,0 (16,0-32,0) 
IDATE - 48,0 (11,1) 47,0 (20,0-79,0) 
RAS - -2,7 (22,5) -2,0 (-79,0-54,0) 

Fonte: elaborada pelos autores 
Legenda: DP=desvio padrão; MIN= valor mínimo; MAX=valor máximo; p<0,05 
 

Sobre o a percepção sobre a ansiedade os alunos em média pontuaram seus sintomas em 48,0, 

podendo obter como classificação que a maioria dos participantes, 53,3% (193 participantes), estavam 

em grau moderado de ansiedade e 41,7% deles (193 participantes) se encontravam em nível severo de 

ansiedade. 

A partir do instrumento Escala de Assertividade de Rathus (RAS) foi possível mensurar a 

percepção dos estudantes sobre seu comportamento assertivo em situações sociais e classificá-los em 

não assertivo e assertivo. A média da pontuação foi de –2,7 e 50,0% da amostra (181 participantes) 

encontrava-se na categoria não assertivo e 42,5% (154 participantes) encontrava-se na categoria de 

comportamento assertivo. 

Para as análises inferenciais a pontuação no IDATE foi classificada em Grupo 1: ansiedade leve 

e moderada e Grupo 2: ansiedade severa e foram apresentadas a tabela 2.  Foi possível observar a 

associação da ansiedade com as variáveis sociodemográficas e pontuação em assertividade e verificado 

o desfecho da variável ansiedade em seus níveis. Foi também ajustado um modelo de regressão logística 

múltiplo incluindo todas as variáveis com p<0,20 nas análises individuais (brutas). 

Os resultados estatísticos indicaram que a ansiedade possui associação estatisticamente 

significativa com as variáveis ano de curso e classificação da assertividade, na categoria não assertivo. 
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Tabela 2. Resultados das análises de associação com o grau de ansiedade (IDATE), em acadêmicos de Odontologia (n=362). 
Variável Categoria n (1%) Grau de ansiedade OR bruto 

(IC95%) 
p-valor OR ajustado 

(IC95%) 
p-valor 

Leve + moderada *Severa 
n (2%) n (%) 

Sexo 
Feminino 272 (75,1%) 151 (55,5%) 121 (44,5%) 1,60 (0,97-2,64) 0,0641 - - 
Masculino 90 (24,9%) 60 (66,7%) 30 (33,3%) Ref    

Ano do curso 

1 104 (28,7%) 67 (64,4%) 37 (35,6%) Ref  - - 
2 52 (14,4%) 28 (53,8%) 24 (46,2%) 1,55 (0,79-3,06) 0,2032   
3 81 (22,4%) 50 (61,7%) 31 (38,3%) 1,12 (0,62-2,05) 0,7061   
4 71 (19,6%) 32 (45,1%) 39 (54,9%) 2,21 (1,19-4,09) 0,0118   
5 48 (13,3%) 33 (68,8%) 15 (31,2%) 0,82 (0,40-1,71) 0,6014   
Não informado 6 (1,7%) 1 (16,7%) 5 (83,3%) - -   

Grau de instrução 
do pai 

Até superior incompleto 154 (42,5%) 86 (55,8%) 68 (44,2%) 1,29 (0,81-1,97) 0,2415 - - 
Superior completo 195 (53,9%) 121 (62,0%) 74 (38,0%) Ref    
Não informado 13 (3,6%) 4 (30,8%) 9 (69,2%) - -   

Grau de instrução 
da mãe 

Até superior incompleto 150 (41,4%) 81 (54,0%) 69 (46,0%) 1,44 (0,93-2,21) 0,1410 - - 
Superior completo 196 (54,1%) 123 (62,8%) 73 (37,2%) Ref    
Não informado 16 (4,4%) 7 (43,8%) 9 (56,2%) - -   

Renda 
Até 9 salários-mínimos 255 (70,4%) 144 (56,5%) 111 (43,5%) 1,49 (0,88-2,50) 0,1345 - - 
Pelo menos de 10 salários 82 (22,6%) 54 (65,8%) 28 (34,2%) Ref    
Não informado 25 (6,9%) 13 (52,0%) 12 (48,0%) - -   

Assertividade 
Não assertivos 181 (50,0%) 87 (48,1%) 94 (51,9%) 3,08 (1,94-4,90) 0,0003 3,08 (1,94-4,90) 0,0003 
Mais assertivos 154 (42,5%) 114 (74,0%) 40 (26,0%) Ref  Ref  
Não informado 27 (7,5%) 10 (37,0%) 17 (67,0%) - - - - 

Fonte: elaborada pelos autores 
Legenda: Grupo 1: ansiedade leve e moderada; Grupo 2: ansiedade severa; p<0,05 
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Em relação a variável ano do curso, foi possível observar a associação da ansiedade severa dos 

alunos que responderam à pesquisa em seu quatro ano de graduação, sendo o p=0,0118. Em que 54,9% 

dos alunos (39 participantes) do quarto ano estavam com a percepção de seus sintomas de ansiedade em 

níveis severos e 45,1% com sintomas leves ou moderados. Nos demais anos os participantes 

apresentaram em sua maioria níveis de ansiedade classificados como leve ou moderado, mas ainda sim 

apresentando alterações na sua percepção.   

Para a assertividade também foi possível obter associação estatisticamente significativa 

(p=0,0003) entre essa variável e as pontuações de ansiedade. Sendo que os estudantes que se 

autoavaliaram como não assertivos apresentaram pontuações em ansiedade classificada como severa. 

Em que 51,9% (94 participantes) dos estudantes que se avaliaram como não assertivos apresentaram 

ansiedade severa em contraponto aos 48,1% estudantes na mesma categoria que se avaliaram com 

ansiedade leve ou moderada (87 participantes). Estudantes classificados na categoria não assertivo 

apresentaram 3,08 vezes mais chance de desenvolver ansiedade severa em comparação aos da categoria 

assertivo (OR = 3,08; IC95%: 1,94–4,90; p<0,01).  

 
DISCUSSÃO 

 

Com relação a idade da amostra e a prevalência de estudantes do sexo feminino, os resultados 

apresentados vão de encontra com as pesquisas de Carvaho et al. (2017) que também encontram essa 

caracterização de idade e gênero, bem como a ocorrência de sintomas de ansiedade em pelo menos 50% 

da população avaliada.  

Os resultados deste estudo corroboram a literatura ao indicar uma relação inversa entre 

ansiedade e assertividade, alinhando-se com achados de Bandeira et al. (2005); Del Prette e Del Prette 

(2001) Leão et al. (2018); Vagos e Pereira (2010) em que indivíduos com maior assertividade 

apresentaram níveis mais baixos de ansiedade, sugerindo que a capacidade de expressar sentimentos e 

necessidades de forma clara e direta é um fator protetivo contra o desenvolvimento de sintomas ansiosos. 

Esses resultados reforçam a importância do desenvolvimento de habilidades sociais no contexto 

acadêmico, especialmente em cursos da área da saúde, como Odontologia, onde o desempenho clínico 

e as interações interpessoais são frequentemente desafiadores. 

Além disso, foi identificado que a ansiedade é mais prevalente entre os estudantes dos anos 

finais do curso, mas também pode ser observada de nível leve ou moderado nos estudantes de todos os 

anos curriculares, fato também encontrado nos estudos de Garbin, et al., 2021 e Muniz et al. (2019) que 

explicam que essa maior vulnerabilidade pode ser explicada pela pressão por excelência técnica, o 

contato precoce com pacientes nos anos clínicos e a preocupação com o futuro profissional implicam na 

saúde mental. Mas ressaltam também apesar dos últimos anos serem de maiores estresses a prevalência 

de ansiedade nos demais anos sendo o curso e seus desafios um fator de ansiedade constante. 
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A literatura sugere que esse tipo de ansiedade pode prejudicar o desempenho clínico e a 

comunicação eficaz com os pacientes, aumentando o risco de erros e insatisfação acadêmica 

(Hutchinson e Goodin 2013; Karaoglu e Eker, 2010). Os resultados encontrados por esse estudo indicam 

que a baixa assertividade é um fator de risco significativo para ansiedade severa, reforçando a 

importância do desenvolvimento de habilidades sociais no ambiente acadêmico. Esses achados estão 

alinhados com estudos anteriores (Bandeira et al. 2005; Vagos e Pereira, 2010), que demonstram que 

indivíduos menos assertivos são mais vulneráveis ao estresse e à ansiedade em situações de pressão. 

Assim, a implementação de programas de treinamento em habilidades assertivas pode proporcionar aos 

estudantes ferramentas para lidar melhor com situações estressantes e fortalecer sua autoconfiança e 

bem-estar emocional. 

Embora alguns estudos indiquem diferenças de gênero na assertividade e na ansiedade (Vagos 

e Pereira, 2010), este estudo não encontrou essas diferenças de forma estatisticamente significativa. Essa 

discrepância pode ser atribuída a fatores específicos da amostra, como características culturais ou a alta 

homogeneidade entre os participantes, majoritariamente mulheres (75,1%) nos cursos de saúde e de 

odontologia também observado e relatado no estudo de Carvalho et al., 2017. Como também a 

característica multifatorial para a causa da ansiedade em universitários de odontologia, em que diferentes 

variáveis podem favorecer ou não o adoecimento psicológico como apresentado por Garbin et al. (2021). 

Este estudo apresenta como limitação a coleta de dados por meio de questionários eletrônicos 

que pode ter introduzido viés de seleção, uma vez que estudantes mais ansiosos ou menos assertivos 

podem ter se abstido de participar. Além disso a causa multifatorial do adoecimento dos estudantes 

sugere uma maior avaliação das variáveis presentes na vida do estudante para melhor entendimento dos 

seus níveis de ansiedade.  

Para futuras pesquisas, recomenda-se a realização de estudos longitudinais que acompanhem o 

desenvolvimento da ansiedade e das habilidades assertivas ao longo do curso. Devido ao grande número 

de participantes do sexo feminino e semelhança de desempenho nos instrumentos de ansiedade e 

assertividade entre os estudantes do sexo masculino e feminino, sugere-se outras análises de dados que 

possam estratificar a amostrar e buscar outras influências no desempenho dos estudantes no 

comportamento assertivo. 

Estudos experimentais que avaliem a eficácia de intervenções focadas em habilidades assertivas 

também são necessários para verificar se essas estratégias podem reduzir os níveis de ansiedade de forma 

eficaz e melhorar o desempenho acadêmico. 

 

CONCLUSÃO 

Este estudo investigou a relação entre assertividade e ansiedade em estudantes de Odontologia, 

confirmando uma associação inversa entre essas variáveis: estudantes mais assertivos apresentaram 

menor probabilidade de desenvolver sintomas severos de ansiedade. Esses achados corroboram a 

literatura existente, que sugere que a assertividade funciona como um fator de proteção emocional, 
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permitindo que os indivíduos enfrentem situações estressantes de forma mais eficaz e autoconfiante 

(Bandeira et al., 2005; Vagos e Pereira, 2010). 

Os elevados níveis de ansiedade identificados nos anos finais do curso destacam a necessidade 

de intervenções preventivas já no início da graduação, facilitando a adaptação acadêmica e emocional 

dos alunos. Além disso, as pressões clínicas e o contato direto com pacientes reforçam a importância de 

um suporte contínuo durante toda a formação. A integração de programas que desenvolvam habilidades 

assertivas nos currículos de Odontologia pode contribuir não apenas para a saúde mental dos estudantes, 

mas também para a formação de profissionais mais preparados e resilientes diante das demandas da 

prática clínica. 
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3 CONCLUSÃO 
 

Este estudo que objetivou investigar a associação entre o nível de assertividade e 

ansiedade em estudantes de Odontologia confirmou uma relação inversa entre essas variáveis. 

Estudantes com níveis mais altos de assertividade apresentaram menor probabilidade de 

desenvolver sintomas intensos de ansiedade. Esses resultados reforçam a importância da 

assertividade como fator protetor para o bem-estar emocional dos alunos, permitindo que 

enfrentem as pressões acadêmicas e clínicas com mais autoconfiança. Dado o aumento dos 

níveis de ansiedade nos anos finais do curso, recomenda-se a implementação de intervenções 

preventivas e o desenvolvimento de programas de habilidades assertivas desde o início da 

graduação em Odontologia, favorecendo tanto a adaptação acadêmica quanto a preparação 

emocional para a prática profissional. 
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Anexo 3 – Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
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Anexo 4 – Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE) 
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Anexo 5 – Escala de Assertividade de Rathus (RAS) 
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